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APRESENTAÇÃO
A presente obra ‘’Alimentos, Nutrição e Saúde’’ publicada no formato e-book, traduz 

o olhar multidisciplinar e intersetorial da Alimentação e Nutrição. Os volumes abordarão de 
forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e revisões que 
transitam nos diversos caminhos da Nutrição e Saúde. O principal objetivo desse e-book foi 
apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas instituições 
de ensino e pesquisa do país em quatro volumes. Em todos esses trabalhos a linha 
condutora foi o aspecto relacionado à avaliação antropométrica da população brasileira; 
padrões alimentares; avaliações físico-químicas e sensoriais de alimentos e preparações, 
determinação e caracterização de alimentos e de compostos bioativos; desenvolvimento de 
novos produtos alimentícios e áreas correlatas.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos nestes volumes com a 
proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela área da Alimentação, Nutrição, Saúde e seus aspectos. 
A Nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a dimensão de sua importância se 
traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. Portanto, possuir um material cientifico 
que demonstre com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade. Deste modo a obra 
‟Alimentos, Nutrição e Saúde’’ se constitui em uma interessante ferramenta para que o 
leitor, seja ele um profissional, acadêmico ou apenas um interessado pelo campo das 
ciências da nutrição, tenha acesso a um panorama do que tem sido construído na área em 
nosso país.

Uma ótima leitura a todos(as)!

Carla Cristina Bauermann Brasil
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RESUMO: Os transtornos alimentares podem ser 
definidos como doenças mentais crônicas, que 
acometem mais comumentemente as mulheres 
e podem ser diagnosticados como Anorexia 
Nervosa ou Bulimia Nervosa. Devido à grande 
ocorrência de transtornos alimentares em idade 
reprodutiva e como as mães são as principais 
influenciadoras no processo de educação 
alimentar, a investigação perante os hábitos 
alimentares de filhos de mulheres com transtorno 
alimentar tornou-se um tema de importante 
preocupação. Deste modo, a presente revisão 
sistemática tem por objetivo reunir estudos 
recentes que avaliaram o impacto da ocorrência 
de transtorno alimentar materno sobre a dieta 
infantil. As buscas pelos artigos foram realizadas 

através das bases de dados Medline, Pubmed, 
Scielo, Science Direct e Web of Science. Utilizou-
se as seguintes palavras-chave “Feeding and 
Eating Disorders and Maternal Behavior and 
Child Nutrition” e “Trastornos de Alimentación y 
de la Ingestión de Alimentos y Conducta Materna 
y Nutrición del Niño”. Um total de 671 estudos 
foram identificados e após a triagem de artigos, 
com base nos títulos e resumos, 15 trabalhos 
completos foram avaliados para elegibilidade, 
dos quais 9 foram excluídos e assim, apenas 6 
artigos preencheram os critérios de seleção e 
foram incluídos nesta revisão. De modo geral, os 
trabalhos selecionados fortaleceram a evidência 
de que o transtorno alimentar materno pode 
influenciar de forma negativa no comportamento 
alimentar infantil. Ainda é necessário que novos 
estudos sejam realizados para que seja possível 
visualizar se o comportamento alimentar materno 
determinará as práticas alimentares dos filhos e 
se perdurará por toda a vida dos mesmos.
PALAVRAS - CHAVE: Transtornos da 
Alimentação e da Ingestão de Alimentos; 
Comportamento Materno; Nutrição da Criança.

MATERNAL FOOD DISORDERS AND 
CHILD’S DIET: A SYSTEMATIC REVIEW

ABSTRACT: Eating disorders can be defined as 
chronic mental illnesses, which most commonly 
affect women and can be diagnosed as Nervous 
Anorexia or Nervous Bulimia. Due to the great 
occurrence of eating disorders in reproductive 
age and as mothers are the main influencers 
in the process of food education, research on 
the eating habits of children of women with 
eating disorders has become an issue of major 
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concern. The present systematic review aims to gather recent studies that have assessed 
the impact of the occurrence of maternal eating disorder on children’s diets. Searches for 
articles were carried out through the Medline, Pubmed, Scielo, Science Direct and Web of 
Science databases. The following keywords that were used: “Feeding and Eating Disorders 
and Maternal Behavior and Child Nutrition” and “Trastornos de Alimentación y de la Ingestión 
de Alimentos y Conducta Materna y Nutrición del Niño”. A total of 671 studies were identified 
and after screening articles, based on titles and abstracts, 15 full papers were assessed 
for eligibility, of which 9 were excluded and thus, only 6 articles met the selection criteria 
and were included in this review. In general, the selected studies strengthened the evidence 
that maternal eating disorder can negatively influence children’s eating behavior. It is still 
necessary for new studies to be carried out so that it is possible to see if the maternal eating 
behavior will determine the feeding practices of the children and will last for their entire life.
KEYWORDS: Eating Disorders and Food Intake; Maternal Behavior; Child Nutrition.

INTRODUÇÃO
Os transtornos alimentares (TA) podem ser definidos como doenças mentais 

crônicas, as quais ocorrem mais comumente entre as mulheres e podem ser diagnosticadas 
como Anorexia Nervosa (AN) ou Bulimia Nervosa (BN) (SMINK; VAN-HOEKEN; HOEK, 
2012). A AN é caracterizada por medos patológicos frequentes de tornar-se gorda, 
enquanto a realidade, de fato, é um peso corporal anormalmente baixo devido à uma 
restrição severa de calorias (MICALI et al., 2013). Já a BN refere-se ao ato de comer uma 
grande quantidade desproporcional de alimentos, seguida de atos purgativos como jejum e 
exercícios exacerbados (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2013).

Estudos recentes levantaram dados de que os TA afetam 5 a 7% das mulheres em 
idade reprodutiva, sendo que, estas parecem ser subavaliadas durante o período perinatal 
(DELLAVA et al., 2010; BRITTON, 2011). As taxas de fertilidade em mulheres que apresentam 
TA atuais e passados são similares à da população em geral, demonstrando que, apesar 
dos comportamentos alimentares desordenados e dos ciclos menstruais irregulares, muitas 
dessas mulheres conseguem engravidar (MICALI; SIMONOFF; TREASURE, 2009). Deste 
modo, a saúde social passou a se preocupar com os filhos de mulheres que apresentam 
TA, visto que, essas crianças geralmente nascem com peso inferior e apresentam maiores 
riscos de desenvolverem problemas alimentares precoces (STEIN et al., 1996; REBA-
HARRELSON et al., 2010).

Os primeiros anos de vida são reconhecidos como cruciais para moldar os hábitos 
alimentares das crianças e as mães geralmente são as principais influenciadoras nesse 
processo de educação alimentar (DANAHER et al., 2011). São elas que geralmente 
decidem quais serão os alimentos oferecidos aos filhos, a quantidade, o momento e o 
contexto das refeições e de quem está envolvido nas interações alimentares. À vista disso, 
alguns pesquisadores sugerem que as decisões relacionadas à alimentação são mais 
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complicadas e angustiantes quando a mãe apresenta um histórico de TA (RAPOPORT; 
BOURDAIS, 2008; ALLEN et al., 2014).

De fato, já se evidenciou que crianças em idade pré-escolar, que tinham mães 
com TA, apresentavam maiores preocupações com excesso de gordura (HAYCRAFT; 
BLISSETT, 2010). Ainda, filhos de mulheres com TA experimentam mais problemas com 
relação à comida, como beber e comer em ritmo acelerado ou extremamente lento, vômitos 
frequentes e ingestão de energia e ganho de peso alterados (HOFFMAN et al., 2012). Assim 
sendo, a presente revisão sistemática objetivou reunir estudos recentes que avaliaram o 
impacto da ocorrência de TA materno sobre a dieta infantil.

Com a finalidade de atingir o objetivo citado, o presente trabalho foi estruturado 
em cinco itens. O primeiro item diz respeito a uma breve introdução sobre a temática 
abordada; o segundo traz a metodologia utilizada na pesquisa; o terceiro descreve os 
estudos encontrados nas bases de dados; o quarto discute sobre os resultados obtidos nos 
trabalhos analisados; e o último apresenta as considerações finais.

METODOLOGIA
A revisão sistemática foi realizada no período de agosto a outubro de 2018, 

partindo da pesquisa de artigos em cinco bases de dados que abrangem publicações na 
área da saúde, sendo estes, MEDLINE (Medical Literature Analysis and Retrieval System 
Online), PUBMED (via National Library of Medicine, Bethesda, MD), SCIELO (Scientific 
Electronic Library Online), SCIENCE DIRECT (via Elsevier) e WEB OF SCIENCE (via 
Clarivate Analytics). Para realização das buscas definiram-se as palavras-chave através 
dos subtítulos disponíveis nos descritores em ciências da saúde (DeCS), sendo que, 
para língua inglesa utilizou-se as seguintes combinações de termos “Feeding and Eating 
Disorders and Maternal Behavior and Child Nutrition” e para a língua espanhola “Trastornos 
de Alimentación y de la Ingestión de Alimentos y Conducta Materna y Nutrición del Niño”.

Tendo em vista a relevância de trabalhos atualizados na área da temática, a seleção 
dos artigos foi filtrada para os últimos cinco anos de publicação. Foram incluídos alguns 
requisitos para aceitação dos mesmos, através da leitura do título e do resumo dos artigos, 
no qual, o avaliador selecionou os estudos de coorte, transversais e observacionais 
longitudinais, sendo excluídos os de caráter de revisão e revisão sistemática. A seleção 
de artigos compreendeu-se à trabalhos originais, preferencialmente da língua inglesa, 
sendo aceitos também aqueles da língua espanhola. A amostra poderia ser nacional ou 
representativa de uma cidade e os participantes ou público-alvo deveriam ser do sexo 
feminino e terem tido filhos.

Ainda, para a inclusão dos artigos, os mesmos deveriam avaliar a ocorrência de 
TA em mulheres e seus reflexos sobre a dieta/consumo alimentar de seus filhos. No que 
diz respeito aos itens de exclusão, os trabalhos não foram aceitos caso tratassem de TA 
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paternos, se as mães não apresentassem TA, quando os estudos apresentassem dados 
preliminares, se utilizassem o mesmo banco de dados ou se os artigos fossem duplicados.

RESULTADOS
O processo para a seleção dos estudos pode ser observado na Figura 1. As 

pesquisas nas bases de dados forneceram um total de 671 estudos, destes 656 foram 
excluídos na triagem correspondente ao título e o resumo, sendo que o revisor considerou 
os 15 artigos restantes como elegíveis para o estudo. Entre estes, 9 artigos foram excluídos 
por não preencherem os critérios de inclusão. Por fim, 6 artigos foram cuidadosamente 
revisados, os quais preencheram os critérios de aceitação e foram inseridos nesta revisão. 
As características dos artigos incluídos estão descritas na Tabela 1.

Figura 1. Fluxograma para seleção de artigos para a presente revisão.
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Autor e
Ano

Tipo de 
estudo, local 

e duração
Tamanho da 

amostra Objetivos Métodos Resultados

EASTER et al., 
2013.

Estudo 
Longitudi-nal 
de Coorte, 

Inglater-ra, 17 
a 18 anos.

9.423 
mulheres.

Investigar 
os padrões 
alimentares 
e a ingestão 
alimentar em 

filhos de mães 
com transtornos 

alimentares.

As participantes 
preencheram 
Questionário 

de Frequência 
Alimentar (QFA) 

quando seus filhos 
apresenta-ram 3, 
4, 7 e 9 anos de 

idade.

Observou-se 
menos adesão ao 
padrão alimentar 
“tradicional” em 

crianças de mães 
expostas, com 
diferenças mais 
pronunciadas na 
primeira infância.

SQUIRES et al., 
2014.

Estudo 
Observa-

cional 
Longitudinal, 
França, 19 

meses.

28 mulheres.

Especificar o 
impacto dos 
transtornos 

alimentares (TA) 
na adaptação e 

sensibilidade das 
mães aos seus 
filhos durante 
a alimentação, 

comparando uma 
população de 

mães com TA e 
controles.

Consultas de 
mulheres grávidas 
em uma unidade 
obstétrica para 

acompanha-mento 
de cuidados foram 

examinadas e 
testadas para 

sintomas de TA; 
bem como, foram 

investigados 
problemas 

funcionais do bebê 
e sensibilida-de 

das mães.

Mães que sofrem 
de disfunção 

erétil tendem a 
mostrar padrões 
interativos mais 

difíceis em termos 
de reciprocidade 

quando alimentam 
seus bebês em 

comparação 
com mães sem 
sintomas de TA.

SADEH-SHARVIT 
et al., 2015.

Estudo 
Transversal, 

Israel*.
29 mulheres.

Explorar as 
percepções 

relaciona-das 
à alimentação 

materna em mães 
com distúrbios 
alimentares em 

crianças.

Foi aplicada 
uma entrevista 

semi-estruturada 
examinando o 

funciona-mento 
materno e a 
alimentação 

infantil. 

Os dados indicam 
que mães com 
TA expressam 

preocupação com 
a alimentação, a 
forma e o peso 
de seus filhos, 
principalmen-te 
entre as filhas. 

TORGERSEN et 
al., 2016.

Estudo de 
Coorte, 

Noruega, 9 
anos

53.879 
mulheres.

Investigar a 
associação entre 

TA maternos e 
padrões de dieta 

infantil aos 6 
meses em uma 
grande coorte 
norueguesa, o 

estudo
MoBa.

A análise de classe 
latente (LCA) foi

usada para 
identificar as 

classes latentes 
discretas da dieta 
infantil com base 

nas respostas das 
mães às

perguntas sobre 16 
itens alimentares.

Os bebês de 
mães com BN 

tinham uma menor 
probabilidade de 

estar na classe de 
comida

tradicional.
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SALTZMAN et al., 
2016.

Estudo 
Observa-

cional 
Longitudi-

nal, Estados 
Unidos*.

260 mulheres.

Avaliar se 
as respostas 
emocionais 

maternas mediam 
a associação 

entre as práticas 
de compulsão 

alimentar materna 
e alimentação 

infantil.

Mães 
autorrelataram sua 

frequência de
comportamento 
de compulsão 

alimentar, 
em resposta 
às emoções 

negativas das 
crianças, práticas 
de alimentação 
e altura e peso 

da criança foram 
medidos em 2 

momentos.

O TA materno 
previu o uso de 
mais práticas de 
alimentação não 
responsiva (por 

exemplo, regulação 
emocional, 

restrição para a 
saúde, pressão 
para comer e 
comida como 
recompensa), 
indiretamente 

através de 
respostas mais 

aflitivas às 
emoções negativas 

das crianças.

NGUYEN et al., 
2017.

Estudo de 
Coorte, 

Holanda, 44 
meses

6.196 
mulheres.

Explorar as 
associações 

entre a história 
materna de TA 
e a qualidade 
geral da dieta 
das mulheres 
gravidez, bem 

como suas 
práticas de 

amamentação 
e qualidade da 
dieta de seus 

bebês durante o 
primeiro ano de 

vida.

A história materna 
de TA foi avaliada 
durante a gravidez 
com um questioná-

rio. A ingestão 
dietética durante 

a gravidez e 
na infância foi 

avaliada com um 
QFA. As práticas 
de amamentação 
foram avaliadas 

com questionários 
aos 2, 6 e 12 

meses.

As mulheres com 
história de TA 
apresenta-ram 
uma qualidade 

de dieta mais alta 
do que mulheres 
sem histórico de 
TA. Mães com 
uma história de 

TA tiveram menos 
probabilidade 

de amamentar, 
embora não tenha 

sido estatística-
mente significativa.

Tabela 1. Descrição dos estudos selecionados na revisão.

*Período de duração na informado.

Easter e colaboradores (2013) realizaram sua pesquisa na Inglaterra pelo método 
coorte e teve aproximadamente dezoito anos de duração. A amostra foi composta por 
9.423 mães, das quais 140 possuíam AN, 170 BN, 71 tanto AN quanto BN e 9.037 não 
apresentavam nenhum TA. O consumo alimentar foi avaliado por meio de Questionários 
de Frequência Alimentar (QFAs) preenchidos e por meio das respostas, em cada ponto 
de tempo, foram criados padrões dietéticos: “processado”, caracterizado pelo consumo de 
lanches e salgadinhos e altamente carregado em alimentos gordurosos; “saúde consciente/
vegetariana”, em que a dieta era rica em alimentos vegetarianos; e “tradicional”, o qual 
estava associado ao consumo de carne, frango, batata e vegetais. A partir do QFA e 
de porções padronizadas, o valor nutricional foi calculado por meio da multiplicação da 
frequência de consumo semanal de cada tipo de alimento pelo seu conteúdo nutricional 
estimado, somando-se ao final todos os alimentos consumidos. Ainda foram coletados 
dados socioeconômicos, referentes à educação, renda familiar, paridade e etnia, através 



 
Alimentos, Nutrição e Saúde 2 Capítulo 14 137

de um questionário aplicado durante a gestação; bem como, o sexo do bebê e idade da 
mãe foram registrados no momento do parto.

No estudo observacional longitudinal, desenvolvido entre janeiro de 2009 e agosto 
de 2010 na França, por Squires e colaboradores (2014), participaram 28 mulheres grávidas, 
que possuíam mais de 18 anos de idade. As gestantes que apresentavam entre 14ª e 18ª 
semanas de amenorreia durante a gravidez que compareceram à primeira consulta da 
unidade obstétrica foram convidadas a participar da pesquisa e preencher o Questionário 
de Exame de Transtornos Alimentares (EDE-Q); posteriormente, entre a 20ª e 24ª semanas 
de amenorreia as mesmas preencheram o Exame de Transtorno Alimentar (EDE), a fim de 
confirmar os dados. Dois meses após o parto, as participantes responderam novamente 
o EDE-Q e em uma visita domiciliar foi realizada a filmagem de uma refeição, a qual foi 
analisada com a Escala de Alimentação de Chatoor. Ainda foram coletadas informações 
da ficha obstétrica; assim como, informações do bebê. Destaca-se que foram excluídas da 
pesquisa aquelas que não falavam o idioma francês, que sofriam de doenças psicológicas 
ou que apresentavam patologias relacionadas à gravidez. 

Partindo de um estudo transversal, realizado em três centros psiquiátricos 
especializados no tratamento de TA localizados em Israel, Sadeh-Sharvit e colaboradores 
(2015) visavam verificar as percepções da alimentação infantil entre mães com TA. Foram 
incluídas no estudo vinte e nove mães (média de idade de 31±4,2 anos) com diagnóstico 
de TA pré-natal e com filhos que possuíam entre 18 e 42 meses de idade. Do total de 
participantes, 14 possuíam diagnóstico de AN, 13 de BN e 2 de TA sem outra especificação. 
Cada mãe participou de uma entrevista semiestruturada, com questões abertas, 
desenvolvida pelos autores do estudo com o objetivo de explorar a visão da mãe sobre 
os efeitos de seu TA na sua função materna e na alimentação infantil, sendo que cada 
entrevista durou aproximadamente 60 minutos e foi realizada na casa de cada participante. 
Todas as entrevistas foram gravadas em áudio e posteriormente transcritas na íntegra para 
minimizar a perda de dados.

No estudo de coorte desenvolvido por Torgersen e colaboradores (2016), foram 
utilizados os dados do Estudo Prospectivo de Coorte Materno e Infantil Norueguês (MoBa), 
realizado entre 1999 e 2008. Das 90.700 mães participantes da MoBa, foram selecionadas 
53.879 após aplicação de critérios de exclusão. O Questionário 1 foi desenvolvido de acordo 
com os critérios do DMS-4 (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 1994) e aplicado a 
fim de identificar a presença de TA e comportamentos alimentares desordenados ocorridos 
nos seis meses anteriores à gravidez (avaliação retrospectiva) e durante a gestação. Por 
conseguinte, para avaliar a dieta das crianças foi utilizado o Questionário 4, o qual era 
composto por 16 itens alimentares diferentes, se assemelhando a um QFA, sendo que 
através do mesmo também foi possível verificar se as crianças estavam recebendo leite 
materno.

Saltzman e colaboradores (2016), utilizaram dados do programa Teoria Sinérgica 
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e Pesquisa em Obesidade e Nutrição em Grupo de Crianças (STRONG), para realizar 
seu estudo observacional longitudinal, desenvolvido nos Estados Unidos. A pesquisa foi 
realizada em dois momentos, na primeira etapa as crianças apresentavam em média 
37 meses, contando com a participação de 498 pré-escolares, e na segunda etapa as 
crianças apresentavam cerca de 57 meses, sendo realizada com 299 pré-escolares. Tendo 
em vista que alguns respondentes eram cuidadores ou pais, e que foram excluídos, a 
amostra final contou com 260 pares de mães e filhos. Na primeira etapa do estudo, as 
mulheres responderam a Escala de Diagnóstico de Transtornos Alimentares (EDDS), para 
ser definida a frequência de compulsão alimentar materna, a qual foi avaliada utilizando 
os critérios diagnósticos do DSM-5 (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2013); 
a Escala de Enfrentamento de Emoções Negativas para Crianças (CCNES); e a Escala 
de Depressão, Ansiedade e Estresse (DASS-21), por meio da qual foi possível medir a 
ocorrência de sintomas de depressão e ansiedade materna. O consumo alimentar materno 
foi avaliado no primeiro e segundo momento através de um Questionário de Práticas 
Abrangentes de Alimentação (CFPQ).

Por fim, Nguyen e colaboradores (2017), realizaram sua pesquisa baseada em 
uma coorte do Estudo Geração R, realizado na Holanda, entre abril de 2002 e janeiro de 
2006. Foram inscritas 6.608 mulheres grávidas, sendo que devido à perda de dados, a 
amostra final totalizou 6.196 indivíduos. A história materna de TA foi obtida por meio de 
um questionário de autorrelato aplicado durante a gestação e avaliado de acordo com 
critérios diagnósticos da American Psychiatric Association (1994). O consumo alimentar foi 
avaliado no início do estudo baseado em um QFA semiquantitativo e avaliado com o auxílio 
de uma tabela de composição de alimentos holandesa de 2006. Posterior ao nascimento 
dos filhos, foram coletadas informações sobre amamentação e dieta infantil. Informações 
sobre o início e duração do aleitamento materno foram obtidos por meio de relatórios e 
questionários pós-natais realizados quando as crianças possuíam 2, 6 e 12 meses; e a 
qualidade da dieta foi obtida através da aplicação de um QFA semiquantitativo, o qual 
foi preenchido quando as crianças estavam com uma idade média de 12,9 meses e era 
composto por alimentos que são comumente consumidos por crianças holandesas com 
idade entre 9 e 18 meses, e avaliado com o auxílio de tabelas de composição de alimentos.

DISCUSSÃO
Considerando as recentes evidências de uma transmissão intergeracional de TA, 

torna-se importante aprimorar o conhecimento e esclarecer a relação sobre os mecanismos 
subjacentes desta temática (BLISSETT; HATCRAFT, FARROW, 2010). Dentre os fatores 
que podem envolver a transmissão de comportamentos alimentares patológicos é possível 
citar a alimentação emocional, aonde a mãe utiliza de alimentos para acalmar seu filho, 
fato este, muito presente em mulheres com TA (RHEE, 2008). Com o estudo realizado 
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pelo autor Easter e colaboradores (2013) foi possível observar que os filhos de mães com 
TA aderiram menos a um padrão alimentar “tradicional” em comparação com os filhos de 
mulheres sem TA. Esse padrão tradicional se referiu a uma dieta baseada com carne e 
dois tipos de vegetais, a qual é comum de ser consumida no país britânico. De modo geral, 
observou-se que as refeições familiares são particularmente mais complexas para as mães 
que sofreram com TA, visto que, a probabilidade de a mulher cozinhar nestes casos ou 
comer com seus filhos são menos prováveis.

Tendo em vista que a alimentação satisfatória requer o reconhecimento das 
necessidades do bebê e uma atitude adaptada do cuidador da criança para aliviar a sua 
fome, o pesquisador Squires e seus colaboradores (2014) buscaram verificar se mulheres 
com histórico de TA apresentavam uma boa interação com seus filhos recém-nascidos, em 
especial, no momento da amamentação. A observação através de filmagens evidenciou 
que mães com TA não posicionaram seus filhos de maneira a facilitar a reciprocidade 
visual e corporal, além de realizarem declarações menos positivas sobre seu bebê e 
suas ingestões. Em consequência disso, as crianças pareciam estar mais estressadas e 
sobrecarregadas de emoções. Este achado foi de suma importância no que diz respeito 
à preocupação quanto ao sucesso de uma amamentação, aonde os bebês precisam de 
conforto e liberdade para regular sua ingestão com pausa de acordo com suas sensações. 
Se a alimentação ocorre em um ambiente agradável, ela torna-se satisfatória tanto para 
a criança quanto para mãe, no entanto, em circunstâncias de TA por parte das mulheres, 
esse processo reflete em uma posição desconfortável para o bebê, muita pressa para 
alimentar ou lentidão e a mãe se sente ansiosa para que este processo termine, o que 
pode proporcionar uma ingestão insuficiente de nutrientes à criança (BULLINGER, 2010).

Em contrapartida com o último trabalho citado, o autor Sadeh-Sharvit e seus 
colaboradores (2015) avaliaram algumas ações rotineiras de mães com TA em relação 
à alimentação de seus filhos. Nestes casos, foi possível observar uma preocupação forte 
quanto aos hábitos alimentares das crianças, apesar das mães apresentarem crenças e 
ações contraditórias que surgem tanto do seu TA quanto de experiências e conhecimentos 
adicionais. As percepções de seus filhos foram afetadas no que diz respeito à uma forte 
preocupação com ganho de peso, mudança entre diferentes posturas sobre a alimentação, 
aumento da ansiedade nos momentos de realizar as refeições e um controle exacerbado 
quanto aos alimentos consumidos. Os resultados encontrados ainda sugerem que as 
intenções das mães são boas, visto que, pelo ponto de vista delas, suas atitudes visam 
proporcionar um ambiente mais estimulante possível à prática de uma alimentação 
saudável, no entanto, o distúrbio de TA ao longo da vida fez com que não tenham certeza 
de como ou qual é a melhor maneira de atingir esse objetivo (TUVAL-MASHIACH et al., 
2012).

Outro estudo realizado por Torgersen e colaboradores (2016), o qual tem uma 
peculiaridade em seus métodos, por ser um estudo de coorte prospectivo, de larga escala e 
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populacional, trouxe importantes revelações em relação aos TA maternos e a dieta infantil. 
Os bebês de mães com BN apresentaram uma menor probabilidade de serem alimentados 
com comida “caseira tradicional”. A explicação para este achado esteve relacionada ao 
relato das mães com BN, as quais citaram ter dificuldades consideráveis em alimentar 
seus filhos, pelo fato de terem medo de cometer alguns “erros” durante a preparação 
dos alimentos. Em alguns casos, as mesmas não mantinham opções diversas de comida 
em casa com objetivo de reduzir a tentação de comer compulsivamente, tanto para elas, 
quanto para os filhos. Deste modo, a principal preocupação nestes achados se remeteu ao 
período de transição dos alimentos líquidos para pastosos e sólidos, o qual deve manter 
as quantidades de calorias necessárias aos bebês e, portanto, as mães devem ofertar 
preparações que supram nutricionalmente as necessidades das crianças (BROWN, LEE, 
2011).

Seguindo a linha de que problemas emocionais estão fortemente interligados com 
os TA, o autor Saltzman e colaboradores (2016), a principal evidência encontrada pelos 
autores, foi a de que mães com TA em momentos de uso de respostas de socorro praticaram 
ações não responsivas no que diz respeito à alimentação, utilizando a comida como forma 
de regular a emoção dos filhos, através de recompensa ou então como pressão para comer. 
Citado como decorrência dessas atitudes, a maioria das crianção apresentaram IMC acima 
dos valores ideias. Assim sendo, os pesquisadores interligaram de forma indireta, porém 
positiva, o fato de que mães com TA fornecem alimentos como recompensa pelo bom 
comportamento dos filhos, uma vez que isso pode ser mais valioso ou adaptativo para o 
relacionamento com a criança. Ainda, o ponto crucial desta análise é de que a origem do 
sentimento de recompensa através da comida seja herdada pela mãe com TA e possa se 
tornar um fator crucial para o filho desenvolver um mal relacionamento com os alimentos e, 
consequentemente, também apresentar TA (SCHAG et al., 2013).

Pensando no período da gestação, no qual, as necessidades energéticas são 
aumentadas e algumas vitaminas e minerais requerem maior suprimento, o autor Nguyen 
e colaboradores (2017), observaram que  apesar do TA ser caracterizado por períodos 
de restrição severa de alimentos ou então por compulsão e após recompensação, as 
mulheres grávidas com TA participantes do estudo, apresentaram uma qualidade de dieta 
superior em comparação com mulheres não diagnosticadas com TA. Esta realidade pode 
ser explicada pelo fato de que as mulheres com TA apresentam maior conhecimento 
nutricional, visto que, sua procura por um peso ideal reflete na busca por opções mais 
“saudáveis” no sentido de serem nutritivas, porém com poucas calorias (DELLAVA et al., 
2011). No entanto, durante o período de pós-parto as mães passam a estar mais suscetíveis 
à recorrência dos sintomas de TA, aonde a preocupação com o peso e a forma corporal 
podem não se aplicar apenas a elas, mas também aos seus filhos (HO et al., 2011). Deste 
modo, apesar do estudo demonstrar uma boa correlação com o TA durante o período de 
gestação, as ações seguintes, as quais se referem à alimentação da criança e da mãe após 
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o parto ainda se encontram discutíveis, visto que, na maioria dos estudos abordados o que 
tem se encontrado de evidência é uma herança de má relação entre a comida e os filhos 
de mulheres com TA.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir dos estudos avaliados foi possível observar que as percepções maternas 

desempenham um papel importante no comportamento alimentar e de modo geral, 
a ocorrência de TA materno pode influenciar de forma negativa na alimentação infantil, 
pois o comprometimento do pensamento pode impedir que as mães consigam realizar 
decisões saudáveis para seus filhos. Deste modo, essas crianças devem ser tidas como 
um grupo de alto risco, tornando-se necessária a realização de novos estudos, em diversas 
localidades, com populações maiores e por um longo período de tempo, acompanhando 
esses indivíduos durante seu processo de crescimento e desenvolvimento, para que seja 
possível visualizar se o comportamento alimentar materno será determinante para suas 
práticas alimentares e se essas práticas equivocadas perdurarão por toda a sua vida. Ainda, 
o desenvolvimento de novos trabalhos sobre a temática será de extrema importância para 
que os dados consigam ser inferidos para populações com diferentes características.
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